
c
/

PROPRIEDADE DE JOSÉ DA SILVA CASCAES
________ ._;---:. .;::::_•.::::::s::.-=-=: _

PUBLICA-SE Ul\'IA VEZ POR SEMANA

ASSIGNATURA (CAPITAL)
Por anuo. . . . . . . . . . . . . . . . . ,1$000
Por seis mezes. . . . . . . . . . . . 2$000 Avulso 80 rs.

ASSIGNATURA (PELO CORREIO)
Por anno. . . . . . . . . . . . . . .. 5$000
Por seis mezes. . . . . . . . . . .. 3$000

§_tt..NTl�. Cj-�T1f.iARJI]'�·_t'iL-Des-terro, 2]_ de Abril de :ISSO NUIll. IO
Ati lA --:r'

Desterro, 21 de Abril

Depois de meia hora de chuva tor­
na-se perigoso e quasi impossível o
transito por ellas.
A idéa dos atterros com o barro ex­

trahido das excavações feitas nas im­
mediações do theatro Santa Izabel foi
uma vedadeira calamidade.
Atirão o barro a t.cr-i et: a tir-a­

veT'S, em montes, (em muitos lugares)
sem ao menos mandarem batel-o e cor­

rer-lne por cima uma espessa camada
de saibro, de modo que, em poucos dias
com o movimento dos carros e carro�
ças, abrem-se vallas enormes, que teem
dado causa a mais ele urna queda.

O povo paga impostas para ter me­
lhoramentos e não precipícios.
Em nome elo povo, pois, rogamos elo

poder competente a graça ele fazer os

atterros por outro systema mais ..

aceiado.

fazer victimas,ainda que seu desenvolvimento

tenha augmentado pouco.
O bairro da Figueira é quasi exclusivamen­

te o atacado, sendo poucas as casas que não

tenham ainda tido doentes da epidemia.
Consta-nos que o numero de mortos sobe até

hoje a 15 desde o começo da molestia.

As commissões dos districtos sanitarios por
mais que se esforcem, como sabemos que al­

gumas têm feito, nada conseguirão, si a popu­
lação não tomar a serio os cuidados que lhe

são recommendados, e não se empenhar, por
sua parte, tambem em si.

Nos aposentos da fortalleza de Sant'Anna,
abriu-se uma enfermaria, especial para o tra­

tamento dos pobres atacados da epidemia.

JORNAL DO COMMERCIO

A lama

Em toda parte as edilidades empre­
gão todos os meios para ° aformosea­
mento das cidades e commoclidade de
seus mnmcipes. Se uma casa ameaça
ruinn, mandão demolil-a; se a calçada
de uma rua está em máo estado, man­
dão concertal-a; se uma ponte apodre­
ce, mandão fazer outra.
Entre nós dá-sojustamente o contra­

rio: estraga-se o que está bom e acaba­
se ele' inutilisar o que está máo.
Até agora a praça principal da nos­

sa cidade, comquanto cheia de altos e

baixos, de bibocas e buracos, offerecia
facil transito, tanto em tempos seccos

como chuvosos. O mesmo succedia com

as ruas de Fernando Machado, Tron­
queira, Pedreira, Artigos Bellicos e

outras.
Hoje estão todas essas vias de COl1l­

municação em um estado lastimoso.

Febre an-.arelIa

Este serviço. reclamado com tanta instan­
cia na sua epoca propria, muito nos teria sido
util e talvez nos livrasse do terrivel mal que

A febre amarella que n'esta cidade appare- nos atormenta.
cen com caracter epidemico, tem continuado a

Consta-nos que se vae abrir o serviço d-e

quarentena em Santa Cruz'.

CHARLES DESLVS

10 apresentando-o ao operario, per­
guntou-lhe:
- Reconhece este compasso j

IV
A prisão

Ao ver o compasso em taes mãos,
o tio Mathias ficou mudo de sur­

preza.
- Não póde negar que lhe per­

tence, aj untou o substituto, porque
vozes na rua.

tem o seu nome gt'avado,
- Assassino! é o assassino! ex-

- Não ha duvida. e o meu com-
clamaram surdamente de varias

pasc:o de honra.
.

pontos.
Apesar de ainda não saber o fim Os gendarmes impozeram silen-

a que miravam taes perguntas, a
cio á multidão, obrigando-a a re-

voz do operar io era alterada. cuar para mais longe.
Do meio da multidão, contida João Mathias, que tinha ouvido

pela tropa a respeitosa distancia,
o terrivel doesto, protestou com

elevou-se um rumor surdo. Depois
um grito expontaneo.

fez-se novo silencio. Estavam to- - O quê! disse e11e, accusam­

dos nO'3 bicos dos pé-, de pescoço me!... Mas eusou conhecido como

estendido, ouvielo a escu ta, os olhos I um homem de bem! Ondo estão

muito abertos. as provas? apresentem-me as pro-
Os tres magistrados tinham tro- vas l

cado um olhar. - Foi com este compasso.linter-
- João! exclamou o m.rire.co- rompeu o magistrado, que a victi­

mo que repel l indo uma suspeita ma foi ferida.

impossível, João, não é verdade João recuou horrorisado, como

que este compasso lhe tinha sido se se lhe tivesse aberto um abys­
roubado ?

.

mo diante dos pés. E perpassou-
- Não, sr. maire, replicou leal- lhe no coração o presentimento de

mente o operario, não me foi rou­
bado, eu é que hontem o deixei por
esquecimento em casa do Ansel­
mo.

- Em casa deAnselmo! acudiu
com presteza o substituto, confes­
sa então que esteve em casa d'elle
a noite passada?
- Porque não, se é a verdade?
- Confessa! exclamaram varias

que toda a sua prosperidade es­

tava. perdid� para sempre.
Amda assim, ganhou animo, e,

claramente, com o in tono da sin­
ceridade, ante�ipando-se por ve­

zes às pergun1as, referiu as cau­

sas da sna presença em casa do as­
sassinado, o que lá se tinha passa­
do desde que entrara ate que sa­

hira, tudo, emfim, que nós acaba­
mos de relatar.

.

O escrivã?, para junto do qual
tinham trazido uma mesa, escrevia
o depoimento. O silencio era tal

que,. nos intervallos das respostas,
sentia-se o arranhar da penna no

papel.
N.a ausencia do juiz privativo,

n.lO�lvada por �ma grave indispo­
siçao, o substituto continuava a

dirigir o corpo de delicto, envi­
dando os ·possiveis esforços para
colher em contradicção o infeliz
qued'elleera objecto.
-Mas, disse por ultimo João

Mathias, eu não queria mal a es­

se infeliz Anselmo! Não lhe devia
dinheiro .....Porque é que havia de
matal-o?

A réplica veiu d'onde menos se

espe�ava, da velha Thereza que,
metttda a um canto, não tinha per-

FOLHETIM

o JURAMENTO DE MAGDALENA
III

() eon'l.passo de honra

Com o olhar e com o gesto a ve­

lha indicava a parte alta do po­
voado.
Ouvia-se o tropel da mnlclão. Os

magistrados, na frente, apoz elles
o populacho, contido a custo pela
gendarmeria.
A familia do operaria tinha-se

reunido a porta para vêr passar o

cortejo.
Este parou j un to do g-rupo.

Ojuiz de paz e o maire, que vi­
nham ao lado elo substituto, desi­
gnaram-lhe o mestre João.
- E' o sr. João Mathias ? per­

guntou-lhe p magistrado, com ma
sombra.
Possuido.de uma vaga inquieta­

ção, o interrogado respondeu com

um gesto.affirmativoo
O substituto tomou elas mãos do

: '�ire um objecto, examinou-o, e Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



v:Jornal do Con�I!tercio

cor T /\BO':::;'Ar� í\ OV 1...U..J1::l., J..1I,. 'y ...�
u

_,g.o §r. �Terl[}hJide:ira .,,]íustiça (sic)
do « /�rti§ta»

(Continuação}
Coa tin úa o ar íicul ista a q uo rcfu tamo«:
« O que vale um v in tem, já o di ..;sel·Cwelo­

rl'19ntemente (J� acoutecuuento., do mez pa::;sa­
lIo na capital elo imperio. »

S. S. refere-se, ele certo, ú ultima sorlição
(10 i-tio de Jausiro, por occasião elo cobrar-se o

ímpe-to do" ))on((".
S. S. criou 0.;:3e plianta-ma com o qunl rnos­

trou-so amedrontado e buscou amedrontar.
Queremo , crer na ingenuillade do S. S. e

p�ira dissipar-Lhe vãos terrores e medo pauico
dir-Iha-hemos:

O povo revol ta-se contra o poder ou podero­
COI1:sti tuidos Ievado cle nllla cansa mai ..; ao me­

nos justa, ou quo e110 julga tal.
O povo rompe em excessos quando bu-cu

reivindicar a Iiberdadc confisca.la, a vi.la o

Iionm arn oaçadas e a fortuna usurpada.
O POYO nJiJolla-se 00ntra a� antoridaLle,

qnando ellas olYic1ão-se do re�])8ito dr)\-i,!o ao

direito elas cliven,).., classes sOGiae,,; q llail(10
entendem q\le o povo 6 uma mauacb ele cor­

deiro.s e a nação ullla feitoria e, portanto, po­
dem ser discricionaria:s.

O povo irrompe contra o.;; magnrlte,; quo n,l

m\il�a orçamentaria tem pingue .., Lhas; sendo
alS'\lma:3 tae,; que convertem e',:.;e sudario do
povo em estendal ele pro�titllição.

O 1)0\'0 insurge-se 0ontl'a os nabaho;; e iwrs
que se locllpletão com o seu laboI',a1Toxãl}-111O
(),; pulsos e e,;tl1.I'quüm-lhe a pl'Oprierlafle, a

ihl ele e,palldirem-se em gozo, e vingança".
O povo conyulciona-se cOlltrao.; que qa8rGlt1

ostentar, à cu.,ta da IMrba longa, a oplllencÍil
dos Laras, :\It'dicis e Sil_lonias.

O povo revoluciolia-se contr;), a oligardlia,
contra o fi UwLi,,:mo Cl ne o:ltunlloll1 viver ú larga
par d?'oit ele cunquéte e de naissence.

O povo con:.;pira-se (;()lltra a� sanguesu'jas
l)oliticas que tOf:@ 10, �O o JO conto; annuae...;

d" vellcimento�, com o que o·,tentão cu"tozo.,
diamante" iY!Ol'Jo em :soberbos palacio.'i, exhi­
bem ricas alfaia,s, peregrilta,.; (lecoraçõe.;, o[1u-

lenta" tapeçarias; dão sumptuosos baile" e

suceulentos jnntar-as; teem camarote no dru­
inatico e na opera ; vestem a famiIia com lu­
xuosas serias; rodão em ;;olJer),(I.'; berl inda., ;�al­

pi cautlo de lama a plebe; mautcem, qnaes lla­
chà-, perd ulnr ias concu lrinas; regalão-se (le
opipnro : manjare ..; e csqui-ito- Iicorns, ai nrla
CplG p:ll.'a completo de tal :,ati-:façJ:o valhão-se
das verbas secretas e tambein elo calote.

O POYO arca, emfim, contra o" Borgias,
Espicuro . <, Luculo : e Sar.lauapalos caricatos,
li lle o.<lE'nLào, ;1:3 mais (las vezes, 110 dolce [ar
uieute, um luxo asiatico á custa elo tr-ibuto do
povo.

O pC)\'L) não é tão estulto e destituido elo tino
e j nsí.iça que tome a nuvem por Juno, a m ira­

gHlll pela realidade; e a propiia revolução
fraucesa de 8'0, apesar dos seus horrores, mas­
-acre., o rle:-:atino:-:, produzio bons Iructos [la opi­
n ião ele :\'apoleão I, que n10 pecca por suspeito,
pois q uo 1'01' el la nunca morreu (le amores.

;\,10 pensem que somos apologistas da revo­

Iução: Ao coutrurio:
Aboini nanios o facho o o punhal, detesta­

mo- as commoções populares porque devastao
llluito no pl'(hellte e deix;J,o itpc'l.; ",i sulcos tris­
tes e pr()fl1ndo.� aill!la, (1118 pro:lu»ão ::a:-:o:larlo,;
f'nteto:" 00!fl() o montnro prOdll% bellas flore::).
Alwmiw1,lílos o, catac.li·;Ill:lS �;o(�iaG;; porql1e

illyohem o culpado e o inllocunte; porqne pre-
j nrl icão o j ll..;tO e o peccallol'.

.

Porém tranqnillise-se S.S. que a onlta popu­
lar nã,) rompe 03 nique,; sem cLLle graye:3 e ac­

cUilllllallo; erro; ino,uffião-na G ill1pillão-na.
O Pt)VO tem per,::picacia o até nm cunho de

j\l.�liij:L Olll explorar o (lrFlilatar o.; facto.·;; se

hem quo transvie-se e alWrl'd ll;t di:;triLmição
do (;asLi2,'o, leyado do clilirio rias paixões e ela

é)lllllriaguez d" vingança.
Nilo Cim'á, pois, a cau:.;a.in�ta e ]Jolle.,ta; não

,:ora, porem, o equitati vo ilonol'ario que se dê
a()� p�)fe::;,.;ores, a e.�ses c1e,tribui(lol'e::J elo pão
do espil'ito; 11<10 :-:m'à a despesa feita com a

ma.nlltollção (las e::Jcola:i, 11'e8"e; ,-i,ceiro.; do') fi­
lho.; do POYO; !lão S21'Ú a applicação do dinhoi­
ro (lo jlm-o para o bem elo pOYO !l1o(.i \-o� para
que 81lo'::)0 re\ColLe e exorça vindicta,;.

O POI-O, de.�doamai� elO\-alla ate a mais in­

fima (�alll<l(1a "ol�ial �'abo <lno 00; :-;erl'entuario,.;

publ ico- toem necessidades imprescind ivoi s, ás

(lnae� e mister satisfazer, e, u'estas circum­
stancias approva.do bom grado, a rasouvel ap­
pl icação el no :-;e faz do seu suor em pról dos
seu s beuoflco s promo tores,

8e no povo não f():-;�e inna to o principio de
justiça e humunidarle, jamais teria existido es­

-a unidade col lect iva: O prunciro homem te­
ria, �O11l0 Saturno, devorado seus próprios fi­
lho·;.
Continua o ex-adverso:
« Que qHeI' di zcr uma escola regida por um

professor? Quer dizer - seiscentos mil réis
anuuaos arr oia.los ao mar.»

« E que �ignif:icão seiscentosmil róis annua­
e·: arrojados ao mar? Significão seiscentas tor­
rentes do sangue que se rouba ao coração do
po\'o ! ... »
Pela quantia de- seiscentos mil r6is--clo­

prohonde-se claramente que estes dons para­
grapho-; referem-se aO.3 professores contrata­
do-, pois quo na al ludida verba parecem estar

comprehcnd ido« os vencimentos do professor
con trata.lo o alugueis de casa para a escola.

.Ja dissemos que taes profe.::sore', agradeces­
sem tanta j'ustiça.
Por 11o ..;:,;a parte ainda diremos (lue olles por

muito ponco qne dClem, por pouco que fa­
çilo, �:empre l'emunel'ITo ascá:ô a sociellal_le do
(ine percelJ0l1l, pOl'qu8500�OOO mil réis anllua­

e.s no no,,'o paiz é qnantia que ganha qualquer
eserayo cangueiro (3 analphabeto, e que o ho­
mem,mC:-:Jl10 instruinllo ponco, quita-t;e plena­
mente do pou�o (lue lhe dão.
E', podanto, cbmoro,a a injll�tiça ela parte

do no:)�o ex-ac[yerso, que, póde ficar certo, não
atirou nenhuma pedrada nas vidraças ela �ci­
eacia.

Desterro, Março ele 80.

Thclnis
(Continúa)

neneficio.- Sabhac10 24 do corrente
terá lugar no theatro Santa Izabel1lll1 e',pe­
ctac1110 (bdo por alguns amadore� ela arlo dra­

rnatic;a, com o fim do comprar-�e uma hll1ica

dicl.o uma uni:..:a na1avca d(� toua I ciavam o� mau·i�trad();. Sendo ne-
a O

e:;tascella. cessaria Ullla bu::::ca, foi e�,ta on1e-
-�lell caro senhor juiz, (lis�o nada.

.

ella avançando par:.! o lllagd;raclo, João jIathias teye como quo
d e.:::ej o fazer uma revelação. uma velleidarle (le l'0sistencia.
iYbn:laram-lhe que fallasse. -8e e.'til, innocento, que tem a

-rllda agora, ex.poz a velha, receiar? tlis,;e-ll18 o juiz de paz,
quantlo eu lhe di.:lsO que o AJl�el- que o tinha na melhor conta. E,,­
mo e:-:tava morto e bem modo, o I tou certo quo mto "o ha de achar

q li e tal vez não fos,;e no\' idade paI' a I nada que po.;sa agp'avaI' a sua :3Í-

0110, o llHl.;tl'G João nãr) poude 1'0- I tuação .....
p1'i111i1' um impeto de aie;';Tia, e ex.- JoJo iruterrompuu-o com um gri-
damou: to de angustia e p<l\'or, lemhriln-
-Então estarno::; rico� ! (!o-"e lla roupa ensanguentacla na

Alg·tHls curiosos, quetillham en- VeSpel'cl em (;a,,:1 !l'Anselmo elll re­

contl'atlo meio de se approx.im;),r, sultado da hemol'l'hagia.
repetiram aqllella phrase, que cir- Es;ôa roupa foi logo en(;ontl'ada
culoCl pela mllltit!:lo com os com- e trazida a p['o.�ença do, juizes.
ll10l1tarios que são de sllppor. Hou- Apesar elas expli'.;açüe,:: do <h::":U­

ve até uma boc(;i! d'oncle sahil1 a sado, lÕ\l'a urna prova terrivel C011-
iSeóulllte fa.cecia: tra eUe.
-.b;",tá3 pl'ompto, meu velho! Ai! B,trnabé é (lHO dissera Lem,
Foi um coro de �(al'�·;tl!l�ttla·; iil- .,

Óu u o·, ltlV8JO,;0,,; e,'peravam (lne
saltador;". se lh03 de[J,tJ'a�"é) u:nCL occ.:azião ele
-A11 ! tia T!18l'eza, q ne Dom; poderem dar l:1í'ga:; ao:,; seu:;; maus

lho perdoe! murmuJ'ou Magclale- sentimento.;.
na. Na rlla foi um clamor do vido-

A pobre tinha-se consel'vaJo cúm ria, de alegria.
(); J1Ího..; j llnto elo mal'irlo. A um O illteJTo!.(·;tlorio e.,tava termi-

;;ign:ll rio ";llb-;titnto, o lllaire COll- nado.
U

vidou-o; deliC:lrlameIlte it affa�ta- O sub,.,tituto encheu um impre:;­
l'dl1l-SÜ. [\0 entretanto 00nferen- so, e, entregando-o ao COií1man-

I
, I
I.
i

clante (la e,;colta. afIa,doli-:;,O com o I lO, poz a� duas milos por ,:ob1'e as

juiz do p;1,Z e com o mail'e. (:abeça::; elo Joanna o Podrinho, e

Este, depoi..; (le alga 1l1;1."; pala- solelllllemoute, com os olllOS orgui­
Vl'as trocadas em YOZ baixa, levou dos ao céo, exdamou:
cOll1sigo um soldado. -Sobre e�tas duas cabeças para
06 rc·,tante., continuavam a mim tão �agradas, jllI'O que não

conter la fóra a multidão. sou eulpatlo !
O (;1)1IJ l!lêlilLlallte era o unico <la -Ma .., para que é jurar! repli-

forij;1(lue ü,tava na o ít1:..:i n(1,. cou a espo�a n'Ulll impeto de fé, de
.João MaillÍa� lleixara-;;e cahir paixão genero"a. Porventura te

para Gima (ic� llm escabello, com a não conheço eu desde pe(luena? Não

cabeça e os braço.) pendido;;, na é·, tu o homem honra!lo que amo

attituLle eh consternação, do pas·- com orgulho!
mo. E a infeliz familia reuniu-se
PoJendo afinal approximar-se sob o mesmo amplexo.

Il'e11e, a e';!l0,a eleu-lhe um beijo Pelo bigorle grizalho do com­

na te;;ta, e enlaçou-lhe 03 braço·, mal1clante ela e,colta ro!a\-a uma

em YlJlta elo pec>coço. bgrimit, que o11e enxugou com as

-Joilo! ltlGll pobre João! (.;ora- co�tas (la mão dG.::viando-se do gru-
gell1 !

_

po.
1\.-.; cl'eança<; repeLiram aquella� Ao tmnpo ouvi.u-:ôe rodar uma

palavra:..; .�ahida" do fu,!CIo d'alma, canoagem.
irl11lltlalll]o-lho as mão;-de beijo:,. O commandante da tropa per:6.-

M�ts dle. sUl'(lo a üw" consoLa- lou-se no cumprimento do seu cle­

ções, in,;ullsivel a todas as c:ll'ici- ver, e, :lyançando para o accusado
a:" repeLia com )'oz angustiada: c0ll1111etticlo à sua guarela:
-A"sa�siilo ! julgam-me a�sas- -João Mnthias, disse, €i chega-

,;i110 ! (la a oi.;�asi{[o ele partir.
- Nó,:, n:1o! exclamou Magda- O infeliz soltou-:',e dos braço

lena. O pae ele meu.; filhQ.:> é ill- do., �;eus, e, com e,:gares convü.:i-

capaz de nm crime! n11o:-: da loucura, murmurou com

O operario, levantou-se ele snbi- se lUV!a compreheullesse:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMMERCIO

(Continúa)

Jornal do COl.un-.ercio 3

VARIEDADE

iltupres§õe§ de viageu'l
'Stamos em pleno mar.

Começo como Castro Alves na sua muito

apreciada e conhecida poesia - Navio J.Ve­

çreiro.
Não j ulguois, caro e bonevolo leitor, que

minhas idéas espalhadas e envolvidas nesta

atmosphera de enjôo, assovios e de vozes, pos­
sam produzir e:,;sas phrases tão vivas de ima­

ginação; não! Ellas são murchas, desbotadas
e até mesmo despidas de todas as flôres elos

jardins do bollo e elo deleite.
Os seus unicos ornatos, os seus unicos atavios

são: a verdade e a vontaele.

Trepido em entregal-as à apreciação dos lei­
tores, a quem a primeira vez me dirijo, não

porque queira me revestir de modestia; mas

sim porque ainda hontem sonhei o primeiro
passo no trilhar das Iettras. Mas se a felici­
dade não abraçal-as, se em vez de rosas co­

lherem espinhos, se em vez de palmas colhe­
rem risadas; resignar-me-hei e prosigo.

X
Ainda hontem embarcados na corveta Ba­

liiana, fundeada na formosa bahia de Guana­
bara, podiamos namorar a Ilha das Cobras, o

Pão de Assucar, o Bota-Fogo e outros mais

lugares, que nos cercavam.

As poucas horas que nos restavam eram

empregadas e consumidas nesta contemplação
muda e silenciosa. Contemplar esses lugares,
olhal-os era recordar scenas para nós agrada­
veis e ao mesmo tempo augmentar saudades.

Que importa? Iarnos partir e assim nos des-

pedíamos.
Partir! E regressar quando ?
Talvez rnezes depois e talvez nunca.

Embebidos em taes comtemplações, o tempo
passava e bem próxima estava a hora �la nossa

partida.
X

Era já de tarde! ... O rei elos astros apres­
sava-se para os Iados do Occidente. A brisa
era fresca o subtilmente, como temendo irri­
tar as ondas do mar e o veloz navio. em sua

carreira suave, deixava á pôpa: \Villegaignon,
Santa Cruz, Rasa e a nossa capital; adiante o

extenso campo elo mar e o céu com o seu listão
dourado tocava-lhe as faces. O veleiro barco,
garboso aceitava o sopro do vento, que as ve­

las enchia e as ondas chocava deixando em sua

esteira alvo lençol de branca espuma.
O sol que já se tinha mergulhado no mar e

o dourado li.:itão clesapparecêra pouco a pouco.
Era noite então.... O céu estava sereno e

enfeitado de mil estrellas, o mar se ondeava a

manso e manso, o vento nas velas desprendia
::;uas harmonias. Emfim era uma noite que
convidava os poetas a se inspirarem, a expan­
clirem suas almas e enviarem ás estrellas mil
p08cüas, mil cançõe�.
Eu di�farçava minhas saudades olhando céu

e mar, queria pensar e as idéas se embaraça­
vam no::; largo, destas duas immensidades.
Embriagava-me na contemplação deste

qualh:_o lllmlo e solitario.
Aprazia-me vigiar no céu: a estrella que

fugia ele uma banela para outra, no mar: as

ondas se dobrarem umas sobre as outras.
Tudo isto tinlla para mim amor, tinha bel­

leza! Outro dia ia succecler ao anterior e o

dia d'amuhã a e�)te.
Porém ou trn �oGiedade, outros peí'sonagens

não :mb:;ti t lltcLill o" de l10n tem, eram os mesmos,
hoje, amanhã e depoi�. O,; mesmos que deviam
firmes partilhar dos perig0s e partilhar das
gloria".

X

para a veneranda imagem elo Senhor Dom Jesus
dos Passos desta cidade.

E' ele esperar que o resultado seja muito

lizongeiro, pois a acção desses dístinctos ama­
cloros é bastante digna da concorreucia do nos­

so publico.
Não sabemos pt.r ora o nome (la peça que

pretendem representar.
Partida.- No paquete de hontem se­

guiram para a proviucia elo Rio-Grande elo Sal,
o Sr. tenente-coronel Jose Facundo da Silva
Tavares e sua Exma. familia.

Do ®ul.- Chegou ante-hontem dos por­
tos do sal o paquete Ceroasües.

As noticias trasidas são de pouco interesse.
Diz um telegramma datado de- Pariz a 5:

« Tom chamado muito a atteução elo publico
e da imprensa uma carta do principe Jeronymo
Napoleão, publicada pelos diarios da manhã,
na qual o principe manifesta sua completa ap­
provação :10:, decretos expedidos ultimamente

pelo governo contra os jesuítas e outras con­

grega(;õe., não antorisadas.
« Osj esu i tas e tI idas as ordens religiosas,

cuja oxistencia e.sià comproinettida pelos de­
eretos d ir igulos contra elles declarárão estar
firmes e resolutos a empregar todos O.� meios

legae . ., para resistir aos mesmos decrotos.»

rlI'ligll�e.- Acha-se exposto na fabrica de

cerveja do Sr. Jose Popini um pequeno tigre.
lh.r';_IH�e§l§õe§ d.e vh:llgen"l. - Come­

çamos hoje a publicar um interessante escri­

plo do nosso jovon comprovinciano Raul Atto
Fernandes, sob a epigraphe acima.

De!i9[lj_§Í-re.- Ha poucos dias o cavoquei-
1'0 José Gouvêa, tentando desencravar a mina
ele UIl1:t pedreira existente na chacara do Sr.
Miranda Santos, foi victima de explosão ines­

perada, perdendo totalmente a mão esquerda
e parte do indicador da direita. Recebeu um

profundo forimento na face direita e na região
parietal correspondente.
Conduzido para o hospital de car idad«, roi

alli recebido, sendo acompanhado pelo facul­
taí i vo q ue foi chamado para soccorrel-o.

Completamente surdo, com a razão dssva i­
r-ada, não ora prudente que lhe fossem feitas as

operações ao entrar naquelle estabelccimen­
to. Foi-lhe ministrado um calmante e o uso

da agua fi-ia em todas a" Iesõos. A' tarde des­
se dia, o medico substituto do imperial hospi­
tal convidou ao il lustrado Dr. Symphronio para
uma conferencia e d'ella resultou que con­

vinha ser o paciente operado. Foi o Dr. Syin­
phronio o modico operador coadj nvado pelo
seu collega. A operação correu bem e o es­

tado do amDutaclo nilo é de todo desanimador.
S8 o tlodntê perde ou não os olhos, ou se os tem

perdido, é o que não 8e pàcle dizer, attenta a

grande inflamação das palpebras.
Além dos cuiclaclos medicos que recebe o

doente, tem a seu favor o zeloso e modesto en­

fermeiro-mor Sr. José Luiz dos Santos, empre­
gado de plena confiança de que dispõe a santa
casa.

E�te silli�,tro acontecimento não é o primei­
ro ne"ta capital, é filho da ignorancia. Uma
vez que a combustão do estopim não produz o

effeito clesej1.l,(lo, é urgente deixar-se a mina e

fazar-se outra, assim se evitão tantas des­
graças.
}[-'ebre a:n:u:::.reHa.- Somos informado

por pe.ôsoa circl1mspecta, que a febre amarella
no Rio de Janeil'o e:3tà quasi extinta, dalldo-;_;e
um ou ou tro caso por dia.

:m:�uln8.- O correio geral experlirà malas
amanhã para as villas ele S. Miguel, Tij llcas,

1 fregl1ezias de Camboriú, Itapocoroy e Barra­
� Velha.

"

, \
)

Muito tinhamos navegado, posto que ainda
não fosse esse o rumo que nos devia apontar o

novo porto em que dssejavamos ancorar..
Não tardou, porem, q ue os ventos nos offere­

cessem esta direcção. Aceitamos gratos e ale­
gres este favor desconhecido, e desde logo co­

meçamos a demandar com prôa da Bahia ele
S. Salvador.
Anciosos faziamos votos a Deus pela mais

proxima chegada.
Porém os vento," eram fracos e algumas ve­

zes contrarios, o que fazia com que a viagem
se tornasse longa, pois que só navegavamos á
vela.

Já contavamos doze dias de viagem e mais
nos parecia contar, quando com vento fresco e

favorável aproamos para lá e caminhamos em
dois dias a distancia que nos faltava.
Na tarde do decimo setimo dias, dos galopes

domastro avistou-se terra.
Era com effeito terra.
Estavamos em frente á barra da Bahia de S.

Salvador.

3$000
$140
1$200
$080
$060
$135
$400
$100
1$200
$160
$200
$535
$400
6$000
14$000

1$400
$800
$400
$560
$250

$140
$160
3$600

2$000
$500
$500
6$000

4$500
$260
$080
$040
$040
$080

3$600
12$000
$500
$150
$650

2$000
$025
$070
2$000·
2$000
$500
3$600
$006
$060
$420

Preços corrent,es

Alhos, cento de resteas .

Aguardente de canna, litro .

Aguardente de canna distil lada .

Amendoim com casca, kilog .

Arroz com casca, kilo .

Arroz pil lado, k i lo .

Assucar branco, kilo .

Assucarmascavo, kilo .

Barbatana ou barba ele balêa, kilo ..

Batatas alimenticias, kilo .

Barrotes para assoalho, 22 C0l1t.:.
Café chumbado bom, k ilo .

Café, escolha OH restolho, kilo .

Caibros de qualquer madeira, duzia
Cal, metro cubico .

Cêra animal em bruto ou preparada,
kilo .

Charutos, cento
'

.

Cebôlas, restoa .

Couros de boi seccos, kilo .

Couros de boi salgados, kilo .

Couro ou pelles de cabra ou de car-

neiro, kilo .

Couros ou pelles de guariba, k ilo .

Couros de onça ou tigre, kilo .

Couros de quaesquer outros animaes,
kilo .

Crina em bruto ou preparada, kilo
Eixos para carretas, um .

Estacas, cento .

Esteiras para fôrro ou estiva de
navios, cento .

Farinha ele araruta, kilo .

Farinha de milho, kilo .

Farinha de mandioca, kilo .

Favas de qllalquer qualidade, kilo ..

FeijãO, kilo .

Foe�o� cento .

Forquilhas, cento .

Fumo em folha bom, kilog .

Fumo em folha ordinario, kilog .

Fumo em corda, kilog .

Fumo picado, kilog .

Garras ele couro, kilog .

J-engibre, kilog .

Gissaras inteiras, uma .

Humbreiras para portas, uma .

Lenha em achas, cento .

Maças para carretas, uma .

Melou melaço, kilog .

Milho em grão, kilo .

:vIilho em mão,,;, mão .
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o.;�,o,; rle boi e de outro ...; ani-
mae", kilo�· .

PiL()� de prulllo, <luzia .

Pio, para raios de carretas, duz ia ..
Peruas .le machado ou de serra e

outras, duz ia .

Polv ilho bom, k ilog .

rol vilho orrlinario, kilog .

Ponta- de chifres, conto .

Pranchõe.s de ar-iribà até 4,4 metros,
<luzia .

Prunchões de ur iribá paramai-, duzia
Pranchões de cedro até 4,4 metros,
duzia .

Pranchões de cedro para mais, idem,
duzia .

Prauehões de canella, guaruba, pe-
roba até 4,-1- metro:" duziu .

Prauchões de canel la para mais, duz ,

Pr:ul\;!tõe:; ele oleo, até 4,4 metros,
duzia .

Prnuchões ele 01(.)0 para mais, duz ia

Prauchões do jacaranelá até "1,4 me ..

tros, duzia ·········

Prauchôes de jacarandá para mais,
<luzia .

H ipelo; de gi;,;ara, cea to .

Hipa:-;de Laboa, duz ia ····

So l la de qua.lquer iIualidade, kilo.·
Sol le irus do liualquer madeira, uma

'l'aboas do cauel la ou caxeta, pura
1'01'1'0, d LlZ ia .

Taboas de cedeo para forro, duz ia .

Ta boas de (.;,anella preta, guaruba,
peroba e oleo, para assoalho, d nz.iu

TalJoas de ariribà para assoalho.duzia
'I'uboas de co,tarlillllO de canelIa

pl'ota,guaruha, e peroba até 4,4 de

comprido, duz ia .

Tabous idem pa1\l ruais em compri-
.meuto e largura, (luzia .

Taboas de cedro até "1, 4 metro, de

comprido,. duz ia , .

Tuboas de cedro para mais idem, irlem,
ti uz ia .

Tapioca, k ilo .

'Iúros de ipé até 1, 1 metro de COlll­

piirlo, u 1l1 .....•.•..•••..••. ; •

Toro, de ipé :3, 1 metro ile comprido,
um .

'l'0!'0� cy l indricos de qualquer ma­

doira rio lei, Ulll .............•.
Toros falqnejado:> idem idem até 4, 4
metro ..; de (;omprido e 22 cento de

g'l'O.':;Ul'à, UIll ...•..... ········

Toro ..; idem parra maio comprimento
e gro,';::iura, UIll .... ··•·········

Unhas de boi e de outros aniuiaes,
cento .

Varas para varao-, cento .

V ergas para portas, U111<t ••••••• '. '

.:

Viga,.: ou linhas de qualquer qua.li-
dade por 82 cent .

Vinagre comrnum, litro .

$025
1ü�UUO
I:Jq;LillO

24$000
$1·10
$080

3$\500

.)'ornai do ConH�lercio

�ALENDA� PARA O INVERNO
NA LOJE DE

1 RUA DO PRINCIPE 1
3G$000
40$000 Capas de casem ira a 14$ e .

Ditas de merinó a ..

;20$000 Ditas de diagonal a .

Cacheuez de lãa $800, 1$, 1$500 e ..

2G$000 Fichús do merinó a .

I

Mm e. L u C ii e R o c I o n

20$000 Ditos de lã" do 1$500 a .

2õ�000 Saias de lã a .

lG$OOO Paleto.;, capas e meias de lã.

20;:;000 Chales de froco

3G$000

40$000
2;,it>OO
0$000
�jôO
$<:300

U�l)OO
8::;000

7$000
1-1:;;000

8$000

12$000

14;j;000

14$000
�l:!U

12$000

30$000,

3$000

0S000

8$000

$320
14$000
1$000

.- MPY& ::

ANNUNCIOS

PRECISA-SE

15$000
98000
8$,300
2$500
5$000
4$000
8$000

HORAS NO RIO DE JANEIRO
BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

faz sciente aos seus amigos e ao res­

peitavel publico que acha-se estabele­
cido com relojoaria no largo de Pala­
cio, garantindo sempre sel� trabalhos;
espera" pois, a protecção de tão phi­
lanthropica província.
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Precisa-se de uma creada, que per­
feitamente lave e engomme; para tra­
tar á casa n. 33, cita á rua da Prin­
ceza.

$200
$110

contratar carpinteiros e pintores para
as obras do quartel.á praça do General
Ozorio.

I \

I
de uma preta para vender doces; trata­
se na rua ele S. Sebastião n. 7: (Praia
de Fóra.)
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NO ARMAlEM DE MADEIRA�
NA SANTA BARBARA

em frente á typographia do Jornal do
Commercio, vende-se linhotes de todos
os comprimentos, peri.as, taboas l)ran-
1
-

- ,

c 10e:;; e barrotes, tudo por preço ra-

soavel.

DE

HORACIO NUNE�
vende-se n'esta typographia, ao preço

de 2$000 réis o exemplar.
S'!oE e_,

Logogripho
(POR LETTRAS)

Um com oito, doze e dous,
Doze, oito e sete mais
Treze sà-eis o animal
Mais feio dos animaes.

Sete, quatro, nove, eloze
Com mais ::-:egullrla-não mais,
Eis o bicho mais terrivel
De todos os auimaes.

'I'rez com quatro cinco e fieis,
Oito, treze-e nada mais,
Bis a salvação ou tê morte
Dos de';3Taçado.-; mortaes.
Cinco, dez e com mais onze

Doze e quatl'o-e nada mais,
Eis questão, disputa, teima
Mesmo entre amigos Ieaes,
Arvore sou, dou bons fructos
Que todos vós desejais ...
Por isso faço aqui ponto
E nada vos digo mais.

Calígula.
I TJJp. ComrneTcial, rua (te João Pinto-i880
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